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Resumo:

Lidar	com	feridas	é	um	processo	dinâmico	que	requer	atenção	especial,	principalmente	em	se	tratando	de	lesões
crônicas.	O	tratamento	de	feridas	é	uma	prática	milenar	que	está	intimamente	ligada	aos	hábitos	de	cada	sociedade.
Com	o	passar	do	 tempo,	esta	prática	passa	a	 ter	 sua	execução	pautada	em	técnicas	que	envolvem	conhecimento
científico,	 sendo	 a	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 uma	 estratégia	 indispensável.	 Este	 trabalho	 teve
como	 objetivos:	 identificar	 os	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 mais	 freqüentes	 em	 clientes	 portadores	 de	 feridas
crônicas.	Trata-se	de	uma	pesquisa	exploratória	descritiva	com	abordagem	predominantemente	quantitativa,	realizada
no	 ambulatório	 de	 egressos	 do	 Hospital	 Universitário	 Lauro	 Wanderley	 (HULW),	 João	 Pessoa/PB.	 A	 amostra	 foi
composta	 por	 clientes	 portadores	 de	 feridas	 crônicas	 que	 compareceram	 ao	 local	 da	 pesquisa	 e	 se	 dispuseram	 a
participar	 da	mesma,	 que	 teve	 início	 após	 aprovação	do	Comitê	 de	 Ética	 em	Pesquisa	 do	HULW	e	 seguiu	 todas	 as
determinações	da	Resolução	196/96.	Os	dados	foram	coletados	no	período	de	novembro	de	2008	a	janeiro	de	2009,
tendo	como	instrumento	uma	adaptação	do	Histórico	de	Enfermagem	utilizado	na	Clínica	Cirúrgica	do	HULW.	A	análise
dos	dados	foi	realizada	a	partir	da	caracterização	da	amostra	e	dos	Diagnósticos	de	Enfermagem,	 identificados	com
base	 na	 Taxonomia	 Nanda	 Internacional	 2007-2008.	 Analisando	 a	 amostra,	 obteve-se	 que	 a	 faixa	 etária	 mais
acometida	foi	de	67	a	72	anos,	a	maioria	dos	participantes	não	era	fumante	e	nem	fazia	uso	de	bebidas	alcoólicas.
Fazendo	uma	caracterização	da	ferida,	pôde-se	destacar	que	grande	parte	dos	pesquisados	referia	a	presença	de	dor;
todas	as	feridas	tinham	curativo	oclusivo,	a	maioria	apresentava-se	com	rubor	e	presença	de	secreção,	enquanto	em
menores	frações	da	amostra,	a	ferida	encontrava-se	limpa	e	seca,	e	apresentava	edema.	Em	relação	ao	tratamento
proposto,	alguns,	além	do	curativo,	faziam	uso	de	medicação	oral	como	terapia	coadjuvante.	Dentre	os	diagnósticos
de	 enfermagem	 identificados	 os	 de	maior	 incidência	 foram	 Integridade	 da	 Pele	 Prejudicada,	 Risco	 de	 Infecção,	 Dor
Crônica,	 Perfusão	 Tissular	 Periférica	 Ineficaz,	 Deambulação	 Prejudicada	 e	 Volume	 Excessivo	 de	 Líquidos.	 Ao	 final	 da
pesquisa	 foi	 possível	 constatar	 a	 aplicabilidade	 do	 processo	 de	 enfermagem	 na	 assistência	 ao	 portador	 de	 feridas
crônicas.	No	 entanto,	 foi	 perceptível	 a	 necessidade	da	 existência	 de	 registros	 e	 do	profissional	 enfermeiro	 no	 setor
pesquisado.


